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A minha mãe Iva, meu exemplo de mulher, da qual herdei o gosto pelos estudos e o

desejo de melhorar a cada dia; por permanecer próxima a mim mesmo na distância,
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À bela cidade do Recife e seu povo cativante.



Resumo

A teoria da inflação inercial, desenvolvida no ińıcio dos anos oitenta por um grupo

de economistas brasileiros, assumiu o caráter de paradigma cient́ıfico para explicar a

natureza das taxas inflacionárias altas e relativamente estáveis verificadas à época no

Brasil. Alguns autores, através de métodos diversos, têm verificado a existência de

inércia na dinâmica inflacionária brasileira. Em séries temporais, o caso completamente

inercial corresponde ao processo passeio aleatório, onde um choque ao longo da série

torna-se completamente persistente. Por outro lado, choques em processos integrados

de ordem zero não surtem efeitos a longo prazo e não existe inércia nestas séries. Nesta

dissertação consideramos o uso de postos e sinais em medidas de persistência e em

testes da hipótese passeio aleatório. Apresentamos resultados de simulações de Monte

Carlo sobre o desempenho em amostras finitas de medidas de persistência e de testes na

presença de outliers e inliers. Aplicando tais métodos aos dados brasileiros, mostramos

que uma das medidas robustas baseadas em sinais conduz à mesma inferência sobre

o grau de inércia na inflação brasileira do que o procedimento empregado por Cati,

Garcia e Perron [Journal of Applied Econometrics, 14, 27-56, 1999]. Ambos os métodos

revelam inércia quase completa na dinâmica inflacionária brasileira. Contudo, o método

que nós usamos é muito mais simples e mais robusto. Os resultados indicam ainda que

o peŕıodo pós-Real apresenta baixo grau de inércia. Analisamos também as dinâmicas

inflacionárias do Chile, Argentina e México.



Abstract

The chief goal of this thesis is to analyze the Brazilian inflationary dynamics, and to

measure the degree of inertia in such dynamics. To that end, we start by reporting

Monte Carlo simulation results on the finite-sample performance of different variants of

the variance ratio, a well know measure of long-run persistence of shocks. The simula-

tions are performed under normal and nonnormal innovations, and also with and without

outliers and inliers. Overall, the results favor a robust variant of the variance ratio. The

empirical results for Brazil suggest that the degree of inertia in this country is substan-

tially larger than what was found by Campêlo and Cribari–Neto [Revista Brasileira de

Economia, 57, 515-541, 2003]; indeed, in several periods of the recent economic history

we find complete inertia. However, the degree of inertia since the implementation of the

Real Plan is small. We also present empirical results for Argentina, Chile and Mexico.




